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Testemunho 
 

Confirmei minha aliança com Deus num retiro. Foram poucos dias e o ambiente 
era fechado. Mas foi num acampamento organizado que pude ter minha visão e 
mente abertas para o verdadeiro significado da palavra acampamento. Ali passei 
mais de quatro dias me relacionando com os acampantes e tendo a oportunidade 
de observar o impacto que a Palavra de Deus exercia nos corações de crianças e 
adolescentes que não tinham compromisso com o Senhor. O que mais me 
chamou a atenção foi o fato de não precisarmos colocá-los sentados em cadeiras 
e ficarmos ali evangelizando através de pregações compridas. Todas as 
atividades do programa transmitiam mensagens bíblicas objetivas. De forma 
descontraída e dinâmica os acampantes absorviam as mensagens com muita 
facilidade. E grande porcentagem dessa absorção era devido ao contato direto e 
agradável com a natureza. Percebi que esse contato com a natureza nos deixa 
muito mais sensíveis à voz e presença de Deus, bem mais do que em ambientes 
fechados, pois a natureza reflete a glória de Deus. 
 

[André Luiz Oliveira, CAMP Núcleo Uberlândia 2, maio/2004] 

 

 

(Ainda o “Congreso de Directores de Sítios de Campamentos” no Panamá - Março 2004) 
 

“Sua Maneira de Pensar Determinará o Seu Destino” 
 

Parece até frase própria de humanismo e de nova era, não é mesmo? Creio que alguns de 
meus professores do Palavra da Vida iriam se “arrepiar” ao ler o título acima. Mas não é 
nada disso. 
 
Bruce Mann, um dos preletores no Congresso do Panamá, foi muito feliz  em sua 
exposição. Na primeira Sessão Geral ele nos disse que “todas as coisas fluem a partir da 
nossa compreensão de Deus” (Mc 12.24); e o nosso coração (referindo-se aos cristãos) é 
um coração redimido, porém nossa mente é transformada (Rm 12.1,2). 
 
Explicou que o nosso coração redimido enxerga com os olhos da fé e almeja sonhos e 
visões que provêem do Espírito Santo para a glória de Deus. Todavia, nossa mente inibe 
tais sonhos e visões com pensamentos errôneos e falhos provindos de nossa natureza caída. 
Exemplo: se Deus colocou em meu coração realizar um retiro para crianças de rua, minha 
mente logo parte para o ataque com pensamentos do tipo: “onde vou arrumar dinheiro?”, 
“que acampamento vai ceder sua propriedade para receber essas crianças?”, “onde vou 



conseguir equipantes para o evento?”, “não tenho experiência alguma com esse tipo de 
criança”etc.  
 
Então, se nosso coração por um lado, enxerga tudo com os olhos da fé, por outro lado nossa 
mente utiliza os olhos humanos. Daí a necessidade de buscar uma mudança progressiva de 
mentalidade. Se presentemente nosso coração sonha mais alto do que nossa mente, 
necessitamos levar essa mente mais à altura de nosso coração, ao invés de permitir que ela 
“rebaixe” o nosso coração para chegar a ela. 
 
Bruce nos levou a explorar um pouco mais quem é Deus (1 Jo 4.8,16; 5.5-7; Jo 4.24), que 
tipo de pensamentos Ele nutre a nosso respeito (Sl 139.6,16,17; Ef 3.20) e a entender que a 
lógica de Deus é baseada na fé. O preletor nos levou a refletir ainda se o que motiva a nossa 
vida é o temor (leia-se, medo) ou a fé. Se o provedor de nossa vida é Deus ou o homem; se 
o nosso coração está enriquecido com a presença de Deus ou com outra coisa qualquer. 
Perguntas como essas mexeram comigo e certamente fizeram meu coração saltar de alegria 
ao notar que minha mente começava a compreender a luta que se trava dentro de mim. 
 
Tudo isto é muito bom do ponto de vista de compreensão, mas felizmente nosso irmão 
palestrante não havia terminado sua palavra. Ele nos levou a concluir que devemos: 

1) Viver na realidade do plano excelente que Deus tem para nós (Jr 29.11); 
2) Declarar viva a nossa presente situação (Pv 18.20,21); 
3) Desejar aquilo que não merecemos (afinal somos resultado de Sua graça e não 

vamos surpreender ou ofender a Deus com pedidos imerecidos); 
4) Submeter-nos à lei da participação, ou seja, crescer à medida que avançamos (pais e 

mães não aprendem a ser pais num dia, mas diariamente) 
5) Adicionar verdade à nossa verdade e reconhecer que nenhuma verdade é mais 

importante do que a verdade completa. 
 
Será que você, assim como eu, pode colocar em prática essas idéias? Ou são elas muito 
“revolucionárias” para nós? Se seu coração se regozijou e tomou alento com essas palavras, 
não permita que sua mente continue a colocar barreiras e impeça a execução daqueles 
sonhos que Deus tem posto nele. Anime-se a enxergar com os olhos da fé, pois “a sua 
maneira de pensar determinará o seu destino”. 
 

[Esdras Krebsky - Diretor Executivo da AEA, Anápolis/GO] 

 
 

O QUE TORNA O MINISTÉRIO DE ACAMPAMENTOS TÃO EFICAZ? (Parte 2 - continuação do 
número anterior) 

 

2. Tempo 
A vida no acampamento é uma experiência de convivência 24 horas por dia durante vários dias. Ela 
proporciona tempo para descansar e relaxar. Não é como uma reunião evangelística, banquete ou 
concerto musical onde não existe tempo para isto. As pessoas muitas vezes precisam de um 
período de tempo maior para absorver a verdade e pensar nas suas implicações. Elas precisam de 
tempo para edificar relacionamentos interpessoais significativos e se abrirem umas com as outras. E 
a maioria precisa de tempo para tomar as principais decisões que implicam em mudanças de vida. 
 



3. Vivendo em grupos 
No acampamento, a mensagem não é somente apresentada, mas também demonstrada e 
exemplificada. Como cristãos cremos na existência do corpo de Cristo aqui na terra, que é a igreja. 
O cristianismo não consiste em apenas fatos a serem aprendidos, mas verdades a serem vividas 
(amor, submissão, confiança e perdão). Primordialmente é um relacionamento vivo com Deus 
através de Jesus Cristo, mas é vivido no contexto de relacionamentos interpessoais com amigos, 
inimigos, família e autoridades. O conselheiro capaz enxerga brigas, vitórias, perdas, solidão e 
divertimento como oportunidades para comunicar princípios bíblicos tão importantes quanto o tempo 
formal de ensino. A importância de aprender a compartilhar as coisas será mais fácil de ensinar com 
oito acampantes famintos ao redor de uma travessa de espaguete do que com uma dúzia de 
sermões sobre o assunto. O relacionamento entre o acampante e o conselheiro de acampamento 
chega a imitar o relacionamento de Jesus com os Seus discípulos. 
 

4. Distanciamento 
O ambiente do acampamento contribui muito para a sua eficácia. Quando as pessoas vão ao 
acampamento ficam distantes do barulho, das tarefas, rotinas e pressões do dia a dia, longe do 
constante assalto furioso das influências do mundo que vem através da TV, revistas, família, amigos, 
professores incrédulos etc. 
 

[Bob McKemey (CCI/Japão) - maio/1999] 
 
 

Acampamento - Meu Despertar 
 
Nasci e cresci num lar onde acampamento era a paixão. Sempre fui a 
acampamentos desde pequeno. Meus pais foram sempre muito ligados a 
acampamentos em geral, mas no princípio essa paixão não tinha sido despertada 
em mim. Eu ainda não tinha vontade de seguir os passos deles. Em decorrência 
de diversos fatores, minha vida com Deus começou a esfriar, e tal esfriamento foi 
aumentando em grande escala. Eu continuava indo a acampamentos, fazia 
algumas promessas, mas não levava nada muito a sério.  
 
Certa vez, num acampamento de uma semana, eu estava praticamente longe de 
Deus, frio e sem objetivo de vida, até que as coisas ali começaram a caminhar de 
uma forma incrível. Todos os amigos que se encontravam na mesma situação que 
eu começaram a se mostrar cansados daquela vida que estávamos levando. Foi 
então que resolvi tomar uma decisão: jogar tudo o que era porcaria fora e procurar 
andar nos caminhos do Senhor.  
 
Ali naquele local a minha paixão pelo acampamento começou a despertar. De 
repente descobri o meu dom: trabalhar com acampamentos. Deus usou um 
acampamento evangélico organizado para abrir os meus olhos. Hoje me dedico a 
este ministério e desejo fazê-lo cada vez mais e melhor. 
 

[Rodrigo Zuh Silva – SuperAção, Osasco/SP] 
 
 

18ª Convenção Nacional 



 

Nem é preciso dizer que você perdeu, não é? Tivemos 101 participantes de 9 estados brasileiros e 1 
do Canadá. A troca de experiências e os momentos de aprendizado aqueceram os corações de 
líderes antigos e novos, todos com o desejo de melhorar o alcance de seus ministérios no âmbito do 
acampamento evangélico organizado. A direção da AEA dá graças a Deus pela boa resposta vista 
na participação empolgada, na colaboração dos palestrantes e no esforço dos colaboradores em 
todas as áreas. 
 
Prepare-se para participar conosco da 19ª Convenção Nacional a se realizar no Acamp-Serra/Janz 
Team, Gramado/RS em 16 a 22 de maio de 2005. Programe-se desde já. Você não pode ficar de 
fora mais uma vez. 
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